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RESUMO 

O mesotelioma é uma neoplasia rara que acomete diversas espécies, entre elas a canina. 

Origina-se nas células mesoteliais, que recobrem as cavidades corporais, acometendo 

normalmente a membrana serosa da pleura, peritônio, do pericárdio, escroto e da túnica 

vaginal do testículo. O diagnóstico do mesotelioma é desafiador, pois ele se apresenta 

como massas nodulares difusas ou massas multifocais e, geralmente, não são visibilizadas 

em ecocardiografia e ou ecografia. Os sinais clínicos estão relacionados ao 

comprometimento hemodinâmico devido à efusão pericárdica e tamponamento cardíaco. 

Este trabalho relata a ocorrência de um caso de mesotelioma pericárdico em um canino. 

 

Palavras-chave: derrame pericárdico, neoplasia, cão,pericardiocentese. 

 

ABSTRACT 

Mesothelioma is a rare neoplasm that affects several species, including the canine. It 

originates in the mesothelial cells that cover the body cavities, usually affecting the serous 

membrane of the pleura, peritoneum, pericardium, scrotum and testicular vagina of the 

testicle. The diagnosis of mesothelioma is challenging, since they present as diffuse 

nodular masses or multifocal masses, usually not seen in echocardiography or 
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echography. Clinical signs are related to hemodynamic impairment due to pericardial 

effusion and cardiac tamponade. This paper reports the case of pericardial mesothelioma 

in a canine. 

 

Keywords: pericardial effusion, tumor, dog, pericardiocentesis. 

 

 

1 INTRODUÇÃO    

O mesotelioma maligno é uma neoplasia fatal, sendo a pleura o local mais 

frequente de apresentação clínica, seguido do peritônio e, extremamente raro, no 

pericárdio e túnica vaginal, ainda que estudos realizados em efusões pericárdicas de cães 

apontaram que pode ser mais frequentes do que se consegue reportar (Ochoa & 

Hernandez, 2008). 

Esta dificuldade em reportar casos na clínica de pequenos animais se deve ao fato 

de que os primeiros sinais clínicos apresentados são os de distúrbio do pericárdio como a 

efusão pleural, sendo as causas mais comuns as neoplasias como o Hemangiossarcoma. 

Ou em efusões serosanguinolentas por etiologias idiopáticas, entre os sinais clínicos mais 

comuns relatados estão o aumento de volume abdominal, ascite, dificuldade respiratória, 

êmese, anorexia, perda de peso e depressão. 

Os mesoteliomas malignos podem se apresentar como: epitelióides, com graus de 

anaplasia e crescimento dentro do tecido primário, vasos linfáticos e sanguíneos, portanto 

são mais metastáticos;  fibroso ou de células spindle, semelhante ao fibrossarcoma, mais 

infiltrativo do tecido conectivo adjacente e, por último e o mais comum em cães, o 

bifásico ou misto, podendo ter áreas de carcinoma e outras com aparência sarcomatoide 

(Berto et al., 2020). Possuem ainda, a tendência de espalhar-se pelas camadas serosas do 

pericárdio e pleura, não formando massas ou nódulos aparentes e dificultando o 

diagnóstico, pois sua apresentação assemelha-se a da pericardite idiopática. O 

prognóstico é desfavorável devido às consequências hemodinâmicas da efusão 

pericárdica, resultando em insuficiência cardíaca congestiva direita e esquerda, com 

ocorrência de tamponamento cardíaco. 

 

2 RELATO DE CASO  

Foi atendido um canino, macho, inteiro, 9 anos, 40kg, raça Golden Retriever, sem 

histórico de doença prévia ou uso de medicação. Como queixa principal relatou-se 

desconforto digestivo e evacuação de fezes de consistência líquida. Ao exame físico, o 
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animal apresentava-se com abdômen tenso, mas sem algia à palpação, taquipneico e com 

esforço expiratório, ausculta cardíaca abafada. No exame de ultrassonografia abdominal 

total, identificou-se congestão hepática, edema de vesícula biliar, baço com vasos lienais 

evidentes, espessamento da parede da vesícula urinária, hiperplasia nodular em testículo 

esquerdo, grande quantidade de líquido livre no abdômen.  

De forma complementar, realizou-se também ultrassonografia torácica, onde foi 

evidenciado efusão pericárdica em risco iminente de tamponamento cardíaco. Foram 

realizadas a abdominocentese ecoguiada imediata, e drenado 1500 ml de líquido ascítico, 

coletada amostra do conteúdo e enviada para análise citológica. Realizou-se também a 

pericardiocentese com sedação e retirado 480 ml de líquido sanguinolento, que na análise 

citológica apresentou características de transudato modificado.  

O laudo da citologia do fluido pericárdico evidenciou tratar-se de efusão 

hemorrágica sem presença de microorganismos. Após estes procedimentos,  o paciente 

recebeu alta com cuidados domiciliares, contudo, apresentou novamente o quadro de 

efusão pericárdica, sendo indicado a realização de pericardiectomia. Durante o 

procedimento, foram visualizadas nodulações pequenas de tamanho até 1 mm na pleura 

parietal, miocárdio e mediastino. Além de presença de massa e espessamento mediastinal, 

foram coletadas amostras para análise histopatológica. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No caso relatado os episódios de efusão pleural estiveram associados à taquipneia 

e prostração, com ausculta cardíaca apresentando hipofonese. O paciente apresentava 

ainda ascite e derrame pleural. Observou-se que nos casos crônicos de efusão pericárdica, 

a ecografia abdominal poderá revelar distensão venosa hepática, hepatomegalia 

generalizada, ascite e derrame pleural (Macdonald, 2017). A ascite ocorre porque a 

sobrecarga de pressão no átrio direito é transmitida à circulação venosa sistêmica e, 

consequentemente, ocorre a congestão (Pereira et al., 2005).  

O tipo mais frequente de distúrbio pericárdico em cães é a efusão, predominando 

efusões serosanguinolentas ou sanguinolentas de origem neoplásica ou idiopática (Ware, 

2014). O paciente relatado apresentou efusão pericárdica sanguinolenta. Alguns estudos 

demonstram uma predisposição de cães da raça Golden Retriever para a efusão 

pericárdica idiopática ao desenvolverem a neoplasia mesotelioma (Machida, 2004) ou 

seja, cães da raça Golden Retriever, que apresentaram efusão pericárdica recidivante, 

tendem a desenvolver este tipo de neoplasia.  
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As enfermidades neoplásicas são consideradas as principais causas de efusão 

pericárdica, em torno de 70% de casos registrados, seguido das causas por origem 

idiopática, infecciosa e/ou traumática, como também pela ruptura atrial esquerdo 

secundária à vulvoplastia (Berto et al., 2020). 

Os mesoteliomas normalmente possuem habilidade de espalhar-se pelas camadas 

serosas do pericárdio e pleura, formando massas sem formato característico (Macdonald 

et al., 2009), tornando-se consequentemente, as pericardites idiopáticas, e não são 

detectadas por ecocardiografia na maior parte das vezes (Withrow & Vail, 2007), assim 

como ocorreu com paciente deste relato. Pereira et al. (2001) descreve mesoteliomas 

como invasivos e efusivos, ocasionando acúmulo de líquido nas cavidades corporais, 

acarretando em dispneia, tamponamento cardíaco e distensão abdominal, sinais que o 

paciente demonstrava já na primeira consulta, igualmente em todos os retornos ao 

hospital.  

No caso de mesoteliomas no pericárdio, o tratamento visa diminuir os sinais de 

tamponamento cardíaco como hipotensão, distensão de jugulares, taquicardia e dispneia. 

Sinais estes que eram observados frequentemente quando o paciente encontrava-se com 

efusão ativa. Outras causas de efusão pericárdica que não causadas pelo Mesotelioma que 

podemos citar como importante diferencial em cães são o Hemangiossarcoma do átrio 

direito, pericardite idiopática e Quimiodectoma (Gallach & Mai et al., 2013). Procura-se 

avaliar também outras possíveis causas para o problema, sendo importante testar o animal 

para doenças infecciosas como a Dirofilaria immitis com sinais clínicos semelhantes.  

Ainda quanto à origem do mesotelioma, interessa sempre realizar uma avaliação 

cardiológica completa, e desta forma descartar qualquer doença de base cardíaca. Mesmo 

com uma investigação exaustiva,  como no caso deste relato, não foi possível apontar a 

causa primária do aparecimento do mesotelioma, sendo apenas possível afirmar que seu 

surgimento esteve atrelado a uma inflamação associada à efusão pericárdica. Além disso, 

outra hipótese levantada seria a causa estar associada à exposição à poeira como amianto, 

ferro ou sílica que demonstraram ser fatores implicantes para o surgimento de 

mesotelioma, como ainda fatores virais e genéticos (Vural et al., 2007).  

Para o tratamento, a abordagem inicial é a pericardiocentese (Daleck & Nardi, 

2016), que foi realizada no paciente descrito que apresentou alívio dos sinais após o 

procedimento. Apesar da  investigação clínica no caso, todos os resultados foram 

inconclusivos. Stepien et al. (2000) afirma que, mesmo associando sinais clínicos, o 

exame físico, a radiografia e a ecocardiografia são insuficientes para diferenciar o 
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mesotelioma pericárdico associado à efusão pericárdica e efusão pericárdica idiopática, 

sendo o tumor descoberto apenas durante procedimento cirúrgico  e confirmado mediante 

resultado do exame histopatológico. No estudo radiográfico, a efusão pericárdica aumenta 

a silhueta cardíaca, apresentando uma sombra cardíaca globoide em virtude do acúmulo 

de fluido pericárdico (Seengam et al., 2019), o paciente em questão apresentava todas as 

alterações descritas na literatura.  

O exame histopatológico é o meio de diagnóstico de referência, podendo trazer 

resultado fidedigno com base em critérios que a citologia não permite aferir (Peleteiro, 

2011). No caso em questão, o exame histopatológico foi realizado, através dos tecidos 

obtidos por biópsia cirúrgica, confirmando a suspeita clínica de mesotelioma maligno. 

No paciente relatado, as dimensões das massas eram pequenas, sendo que nenhuma 

alteração foi visualizada no coração ou pericárdio na ecocardiografia, além da efusão 

pericárdica.  

Após descartada a causa infecciosa por cultura do fluido pericárdico ou citologia, 

o uso de glicocorticóide foi prescrito para diminuir inflamações (Santo, 2010), porém não 

obteve o resultado esperado e devido à recidiva de efusões pericárdicas, foi realizada a 

pericardiectomia por ser  uma boa alternativa a fim de reduzir o risco de morte por 

tamponamento (Daleck & Nardi, 2016). O prognóstico geralmente é desfavorável em 

casos de mesotelioma, com uma sobrevida média de 4 a 12 meses.  

Devido à piora do quadro clínico do paciente relatado, das muitas drenagens 

necessárias em períodos de tempo cada vez menores, a qualidade de vida foi afetada de 

tal maneira que o mesmo recusava-se a alimentar-se e, diante deste prognóstico, foi 

decidido a eutanásia.  Em razão dos poucos estudos em pequenos animais, características 

como localização do tumor e tamanho, assim como seu estadiamento, ainda devem ser 

estudados para determinar o impacto no prognóstico do paciente (Gualano, 2020).  

 

4 CONCLUSÃO 

A suspeita inicial no relato de caso descrito foi de efusão pericárdica idiopática, 

visto que todos os resultados de exames foram inconclusivos, os exames de imagem não 

indicaram presença de massa ou nodulações e, somente durante a pericardiectomia foi 

visualizada a presença de nodulações pequenas e difusas, levando a suspeita clínica de 

neoplasia. O resultado definitivo foi possível somente através do exame histopatológico, 

que confirmou a presença de mesotelioma maligno, enfatizando a importância de realizar 
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coleta de amostras e análise histopatológica em casos de efusão pericárdica idiopática 

recidivante e não responsiva à pericardiocentese e medicações.  
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